
Milagre Social Alemão

E s t a n i s l a u  F i s c h l o w i t z  

(P e r s p e c t i v a s  quanto  à as s i s t ên c ia  t é c n i c a  a l em ã )

I —  EM QUE CONSISTE?

T
J -  e n d o  percorrido nas últimas semanas a Bundes r epub l ik  

Ueu ts ch land ,  na qualidade de representante do Govêrno Brasileiro 
ao seminário referido no subcapítulo III dêste artiguinho, não po­
demos, de início, deixar de manifestar a nossa mais profunda admi­
ração para a ampla, polivalente e modelar valorização de recursos 
humanos daquele pais.

Com efeito, costuma-se, com freqüência, realçar as incontestes 
conquistas de índole econômica da Alemanha Ocidental, que, 
apesar de criminosamente desmembrada e dilacerada pelo impe­
rialismo vermelho, conseguiu levantar os níveis da sua economia 
aos padrões extremamente altos de prosperidades, sem dúvida 
alguma, os mais elevados da Europa tôda, com fase conjuntural,
no momento, depois de algumas recentes oscilações, particular­
mente propícia.

O que, todavia, escapa amiúde à observação superficial, é o 
relevante corolário do reerguimento da economia alemã, vinculado 
aquilo tudo que, sem qualquer exagêro, poderíamos denominar de 
milagre social, propriamente dito.

Referimo-nos aqui à situação no mercado de trabalho, não 
distante do estado de plena execução, à solução “ótima” no tocante 
ao desenvolvimento do excelente sistema de formação profissional, 
sem sombra de dúvida, o melhor existente no mundo inteiro, e às 
demais soluções teutas relacionadas a aspectos trabalhistas, previ- 
denciários e assistenciais.

Tudo o que precede parece merecer a nossa maior atenção 
ao se em consideração o fato de essas realizações tôdas
erem sido levadas a efeito no período de pós-guerra, que se seguiu



a tremendos danos e perdas, sofridos pela Alemanha, e, ainda, 
cumpre destacá-lo, sem recurso a técnicas de planejamento eco- 
nomico-social e social.

Sejamos, porém, cautelosos procurando tirar conclusões pre­
cipitadas a respeito da suposta responsabilidade pelo Wirtschaft- 
swunder alemao do sistema de livre empreendimento. Tal tese 
desmentiria o grau acentuado de progresso econômico, atingido 
am em na epública Alemã Democrática”, de acôrdo com sua 
enommaçao o icial, ou Alemanha Central” ou “zona de ocupação 

soviética como a chamam os “ocidentais” . Navegando sob a 
an eira e comunismo, até na sua feição meio-estaünista, lidera, 

mcontestavelmente, em têrmos de renda per capita, e sequndo 
quaisquer outros critérios de índole econômica, todo n mundo 
'.erme o, situado atrás da muralha que desdobra aquêle país em 
dois distintos, diversos e nitidamente separados um do outro.

® as 9ualidades extraordinárias dêsse operoso povo e a seu 
n° .fve *a ento organizacional que se deve, muito pelo contrário, 
min, r  exPansao ec°nômica da Alemanha Ocidental, livre, aliás, 
• j  1 a lvamente, bem superior a da Alemanha Oriental, semi- 
independente, pais tipicamente satélite.

„ nm̂ S PreP°nderantes luzes do atual panorama alemão vêm sendo 
c..ompanhítdas apenas por algumas isoladas sombras.

meno^ilnn ,n^° passar desPercebida a situação relativamente 
Eslováin , - a Z° T  ° riental da Baviera fronteiriça da Tcheco- 
n l a S U ° ^  tídade dc Cham- Pois bem, mesmo ali. 
cos m m J n °  J 6 3 lvan ên*e menos desenvolvida, notam-se esfor- 
de 'eciuioará L  ^ c° nsi erável êxito, e empreendidos no sentido
processos d^ i A ^  da RePública Federal mediantep cessos de industrialização e racionalização do setor aaráro  
dignos de serem estudados pela SUDENE. 9

visível rearessn . nota-se nas bacias do Ruhr e Saarland o
vez maior desemnr^0 Û a° carbonifera> c°m conseqüente e cada 
gramas de Í I T  9-° de rmmeir° s’ enfrentado através de pro-
setores de econn ÇT  Pf°flSSÍOnal dêles ao trabalho nos demais setores de economia, tarefa essa, aliás, bastante difícil e penosa.

sal.a a o V o lL fjS e,;t0p ,rsl " pâ“ iarer C *  Seí,l,ri,dade Sod“'' 
—. a deterioração das bases ei-Lómim t ° S° obrlSalório
várias ramificações secodfãrias levanrlo 'nanCe,raiS '  de

oseda em tó„ o  de



revisão da respectiva legislação, ora atacada com coragem e no 
espírito de genuíno pragmatismo, alheio a qualquer demagogia, 
procura-se reajustar a tal estado vários benefícios ultra-generosos 
e aumentar as contribuições, abordagem essa que, como se nos 
afigura, deveria servir de padrão dentro da inadiável reformulação 
da nossa Lei Orgânica da Previdência Social.

Aludimos já acima ao excelente sistema de formação profis­
sional s e n su  lato,  com amplitude e profundidade, merecedora de 
maiores elogios. Ora, mediante a nova lei “de Fomento” (Foer- 
derungsgesetz), no momento, em fase adiantada de trabalhos le­
gislativos, êsse sistema sofrerá nova extensão, sem quaisquer 
precedentes e paralelos alhures, criando-se até o direito subjetivo 
de assalariados, quer jovens e adolescentes, quer adultos, às van­
tagens de adestramento técnico-profissional, no qual se combina, 
dentro da fórmula feliz de s a ndw i c h ,  o ensino escolar, de índole 
mais teórica, com a formação prática no próprio emprego. Na luta 
contra alguns bolsões limitados de desemprêgo concede-se tôda 
preferência à expansão pràticamente ilimitada de tais serviços, 
sem, porém, deixar-se de lado providências de colocação e de 
seguro-chômage, ambas entregues à Bunde sans ta l t  f u e r  Arb e i t s - 
v e rm i t t l un g  und  A rb e i t s l o s e n v e r s i c h em n g ,  com sede em Nurem- 
berg, a ser, pròximamente, rebatizada, em consonância com novas 
6 importantes incumbências, às quais terá que fazer face, com oase 
no referido F o e r d e r u n g s g e s e t z .

Terminando essa sumária exposição, não podemos, ainda, 
omitir alusão ao equacionamento, aliás, notório, do problema cie 
cogestão operária em empresas, razoàvelmente determinado por 
meio tanto de Conselhos de Emprêsas, com atribuições atinwites 
aos assuntos sociais, quanto da participação de trabalhadores nos 
conselhos empresariais de supervisão, nos quais um têrço — e na 
indústria de mineração a metade cabe aos representantes de assa­
lariados — evidentemente, sem qualquer imposição normativa e 
obrigatória da cota-parte cabível ao trabalho na repartição de 
lucros empresariais.

Não podemos deixar de pensar que a fórmula da referida lei 
òe possa, talvez, prestar, à sua reprodução, quase fiel, por ocasião 
da eventual futura reforma brasileira nessa delicada matéria.

Tanto essa reforma (empresa verdadeiramente comunitária) 
quanto o amparo social aprimorado à família (abono familiar, 
além de outras prestações similares) evidenciam o espírito de ieis 
aprovadas em Bonn, genuinamente integrado na doutrina social 
cristã.

Muito pelo contrário, desapareceram na República Federal 
os últimos vestígios do nacional-socialismo, corrente essa cujo



declínio total, em que pesem alguns movimentos nacionalistas 
recém-surgidos, aos quais não se deve, todavia, emprestar impor­
tância exagerada, constitui um dos mais interessantes traços mar­
cantes da vida politica alemã.

Evitando aqui uma análise sistemática e excessivamente por­
menorizada da legislação social alemã, em última análise, nem 
sempre desprovida de algumas deficiências e lacunas, e passível 

e reformas renovadoras, convém tornar patente que na visita a 
umas 25 cidades e várias aldeias não encontramos sequer um men­
digo, um indivíduo mal vestido ou subalimentado, um pobre, um 
desajustado ou em estado marginal.

Abrindo parêntese, não podemos deixar de salientar o sincero 
interesse que despertam ali as realizações político-sociais do atual 
Governo Brasileiro, como sejam, p .e x . :  a encampação social do 
seguro-acidente de trabalho, a ampliação dos programas de forma­
ção profissional, os novos rumos da SUDENE e SUDAM , a 
paulatina revisão do sistema sindicalista e a unificação da Prevl- 

ência Social, considerada aqui em meios técnicos superior ao 
tradicional pluralismo de seguradores sociais, ainda mantido intacto 
na V  Alemanha, uma vez decorrido o prazo de 85 anos a  contar 
da data de introdução de reformas bismarckianas.

Encontramos por tôda parte provas indisfarçáveis de simpatia 
para o r a s i , de compreensão dos nossos problemas básicos, das 
nossas conquistas e dificuldades, aliás, infelizmente, não estudados 
com profundidade desejável em meios universitários (falta fla- 
gran e e um Instituto acadêmico, encarregando do exame das 
ques oes a mérica Latina, em sua íntegra) e, ao mesmo tempo, 

irme vonta e de estreitar os laços de cooperação mútua conosco 
em todos os setores.

n  d e f i c i ê n c i a s  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a l e m ã  
p r e s t a d a  a o  b r a s i l

t in w f mÜl últimas observações levam-nos a abordar os claros, a 
se nos nff>° C ver’ Parl;*cu ârmente dolorosos e intrigantes, que 
!f„. . W - ! *  cooperação técnico-assisten..

’ e mane,ra mais ampla possível, com a Alemanha,
a imensida^p£n^ ' sera P°demos considerar consentâneos cc.m 
destoam os l n ^  * *  »  cuja satisfação s ,
ao nõssõoã?, W * * -  " * * “ *  *é“ ka Materal ( « - *

“ .K n t T ja Z T  ” m° 5e' a "  P ' “ ' , J " '-

assumit°or e, S ! ^ tta-SObr!,n' 0ll0' , S" â qUe Podemos honestamente ssumir que reunem incondicionalmente tôdas as desejáveis con­



dições de eficiência operacional, sobretudo, no que diz respeito aos 
compreendidos no famoso Ponto IV, inclusive no tocante âs reali­
zações da Aliança para o Progresso?

E, enfim, sera que se deve menosprezar os virtuais serviços 
que se poderiam legitimamente esperar da contribuição daquele 
grande empono industrial para o nôvo surto desenvolvimentista 
do nosso pais em virtude de tôdas as condições acima expostas,
rónHn J * *  C3USa í °  crescente interêsse que a economia ttu ía 
continua demonstrando em relação às inversões no Brasil, o isto

da Mannesmann?8UnS W " lâ ' 'd s  caso

Basta apenas formular tais três perguntas para chegar a con- 
clusoes indisfarçavelmente favoráveis à utilização, em maior escala 
possível de assistência técnica da Alemanha, assistência essa 
apurada de quaisquer, mesmos as mais remotas, implicações políti­
cas, as vezes, inseparáveis dos respectivos programas de alquns 
outros países. Careceria de qualquer justificação a manutenção 
da orientação um tanto unilateral em prol da cooperação prepon­
derante nessa matéria com os Estados Unidos, orientação essa, 
como e notório, peculiar do Govêrno anterior do Brasil, com resul­
tados práticos nem sempre auspiciosos.

Entretanto, para tornar bem patentes as vantagens intrínsecas 
de assistência alemã sensu lato, é mister expor em breve as suas 
particularidades específicas, sobretudo dentro da órbita de realiza­
ções de política social, para cuja expansão e racionalização se 
desloca visivelmente o planejamento do Govêrno Costa e S ilv a .

Pois bem, o que, de início, salta aos olhos é a sua organização 
bastante original, bem afastada dos modelos pura e simplesmente 
estatais, adotados em vários outros países, com freqüentes e desa- 
mmadores vícios burocráticos, por conseguinte, incomparàvelmcnte 
mais flexível e plástica.

A a Í 0”1 efeit° ’, na nova Alemanha entregue, sob o patrocínio 
do Ministério de Cooperação Econômica (titular atual: Senhor 
juergens Wischnicwski, porta-voz do partido social democrata), à 

undaçao Alema para os Países em V ias de Desenvolvimento, 
entidade privada, dotada de poderosos recursos públicos, porém, 
tambem amplamente financiada pelo setor privado de economia.
. . .  Orientada pelo Conselho Deliberativo, de composição mista, e 
iderada de modo inteligente pelo Kurator Dr. Fritz, nolítico e 

administrador de grande prestígio, a referida Stiftang, com sede 
em~ ^ e“ 'm"Tegel, lança mão de vários métodos alternativos de 
açao, distribuindo equitativamente seu campo de atuação entre 
Âsia. África e América Latina, e atribuindo sempre importância 
tôda particular à cooperação com o Brasil.



Uma dessas técnicas perfazem os numerosos seminários, quase 
sempre modelarmente planejados, como seja o referido no Subca- 
pítulo III dêste trabalho, e dos quais participaram de 1961 a 1967, 
nada menos de 29 técnicos brasileiros, quase sempre de mais eleva­
do gabarito, seminários êsses dedicados, simultaneamente, tanto (a) 
ao exame aprofundado da experiência alemã, quanto (b) ao in­
tercâmbio das realizações, planos, programas e diretrizes, das 20 
lepúblicas da América Latina, apresentando, como é inevitável, 
pontos altos e baixos, de um para outro caso, porém, com priorida- 
e £°nce ida, segundo se nos afigura, sem exceção alguma, aos 

prob emas de índole preferencial do nosso cenário sócio-econômico, 
social e administrativo.

Como é notório, a maior possível extensão, horizontal e ver-
tica , e o máximo aprimoramento dos programas de formação pro-
íssional de mão-de-obra de escalões alto, médio e baixo, passam

a constituir em 1967 a principal meta do planejamento social bra­
sileiro .

Não será, pois, fora de propósito realçar a mais interessante 
rea ízaçao a referida Fundação, isto é, o Centro Internacional de 
.ormaçao Profissional na Indústria, com sede em Mannheim.

Em que consistem, afinal de contas, as suas principais funçõ.es? 
.^ S_ Pro9ramas técnico-assistenciais no setor em aprêço visam 

Hpníkfó0' usive, desde já, em três países da parte latina do 
eri° ci ental, de escolas técni)co~profissionais, dotadas 

ma<3ulnaria e equipamento fornecido pela Alemanha.

j n-Pff* O' í ’eilj r0 de Mannheim cuida de treinamento do pessoal 
de 10 °S Pa*ses beneficiados, capaz de lotar os quadros
nacionaM P “ T w - *  SUPe rv is o re s  dessas escolas (coanterparts 
de pessoal” oré-sel/- lm, mmi®tram Çursos intensivos de dois anos 
técnica rnm • clona 0 Pe ôs Países-recipientes da assistência 
demão n l  PT eir° S£meStre. destinado ao ensino do idioma
de bolsíst"i ° 30 e.nsmo teór* °  e os dois restantes ao estágio de bolsistas em respectivas emprêsas alemãs.

de SOO ^ ^ anço dêsse program a, aplicado em poucos anos a  r ia is

fustScar t ô T S niVdi médÍ° ’ ° bserVado mais de perto, parece 
justificar todas as mais lisonjeiras expectativas.

da seEr L a ! w S/ m e*Cmpl° ÍS,olado* P°rém bastante expressivo, 
alemães E m e n t o  dos programas técnico-assistenciais

zamoY tUrn°' ° m° d° em qUe’ por “ quanto, utili-amos tais programas em nosso proveito.

nimador^ Ao°contrf- 3 r£SpeÍt° é extre™*nente desa-mador. Ao contrario da canalização adiantada dos serviços que



recebemos da Aliança para o Progresso, não logramos institucio­
nalizar a nossa cooperação nesse sentido com a Alemanha, sem 
conseguir valorizar os serviços de imenso valor virtual, que nos 
oferece aquêle país.

E quando procuramos fazê-lo em alguns casos isolados, tudo 
acaba, infelizmente, com malôgro total, como aconteceu com o 
programa estratosférico, improvisado sem estudos prévios, e des­
tituídos de devidos fundamentos, de Escola Industrial em São 
Bernardo do Campo, patrocinado pelo Govêrno Estadual oaulis- 
ta, com equipamento alemão, já  importado totalmente ocioso, 
'iis  — infelizmente tudo. . .

Nada foi mesmo, feito para organizar a participação siste- 
matica nos referidos seminários de técnicos nacionais e contribuir 
para a seleção antecipada de seu respertivo temário, o que ofirece 
oportunidades ilimitadas, eis que a referida Fundação, alheia a 
■ lUalquer imposição de seus projetos, evidencia a maior receptivi­
dade em relação às sugestões dos países amparados.

Tudo resta ainda aqui por fazer, devendo tal tarefa incumbir 
aos serviços competentes dos Ministérios das Relações Exteriores 
e do Planejamento e Coordenação Geral.

Enfim, não podemos deixar de realçar que o futuro sucesso 
de tais programas, a serem, ousamos esperar, multiplicados nos 
próximos anos, pode, de um certo modo, depender da colaboração 
na sua execução do Adido de Trabalho da Embaixada Alemã, cargo 
esse incompreensivelmente não preenchido pelo Ministério do Tra- 

a ho e Ordem Social de Bonn, por falta da respectiva iniciativa 
do nosso Govêrno, apesar da existência de 19 adidos especializados 
nesse assunto, inclusive vários dêles acreditados junto a alquns 
governos latino-americanos.

III  ̂ SEMINÁRIO LATIN O-AM ERICAN O SÔBRE M ÃO -D E-O BRA  
N A AM ÉRICA LATIN A EM FACE DOS PROCESSOS DE IN DUSTRIALIZAÇÃO

(Berlim, de 4 a 30 de setembro de 1967)

Como é evidente, essa matéria apresenta interêsse todo espe­
cial para o Brasil, país que nesta parte do Continente Americano 
atingiu o maior progresso industrial, enfrentando, todavia, nesse 
particular, tôda uma série de graves e aflitivos problemas, relacio­
nados com a mobilização integral de recursos humanos aproveitá­
veis no setor secundário de economia nacional.

^  primeira vista, dado um certo distanciamento do Brasil 
industrial dos padrões elevadíssimos da Alemanha, com seu parque 
manufatureiro superior ao dos demais países do Velho Mundo,



ressalvada, a rigor, a URSS, o conhecimento da problemática 
industrial daquele país e de seu equacionamento não parece a p £

arco n trL T o T StPerSPeCtÍ! aS ^  “  Val°r prático‘ Entretanto, 
dade Em 11 h SUP£rhcl™  aparências, não é assim, na reaii- 
nosso e dêles a,?a aS metas basilares de desenvolvimento 
tando afinidaHp30 d'Ver,9em consideràvelmente entre si, apresen- 
país e d a A I .  t  ^  /  C°,mparatlva das condições do nosso 
r S r m e n o r t i T Í 3 ld_enta1' e< P<* s“a vez, do exame atento
serem mutat ic ^  UÇoes â emãs ressaltam várias, capazes de 
serem mutahs  mutand is  ajustadas ao nosso meio ambiente.

industHnl^r10/aC'° ’ ° con r̂onto rigoroso entre (a ) o panorama
rica lh p m J ^  0 *•'° S P3ÍSeS menos industrializados na Amé-
abordado nn assun ™mo (b) entre o modo em que vem sendo
si tua da s n  repúb,icas ™ ãs de idioma espanhol,
ressanfes m 3 re^la° P°de proporcionar-nos vários subsídios inte-
leira de Programação e o planejamento da política brasi-
com a enwrrr rT"° ra’ rea jdade, apenas ultimamente iniciada com a envergadura que decerto merece.

c o n t a r  °v Seminário realizado em Berlim-Tegel ofereceu contribuições valiosas nesses dois sentidos?
e nao.

e quinto per”li(;iu, ° ’ntercâmbio de informações e opiniões,
existe Í i mpressões visuais, sõbre tudo o que
s íú í ã o  n ê lT T ' q 3T  rUm°S d° mercad° ^  trabalho à Mtuaçao neie de menores e de mulhprec ™ ■ j

de ^

podeSodltÍrar d T t!7  altUra nUmerosas conclusões que : e
para fins concretos d r^eorien lxão^da’0’ devifdamente mastigado 
nesse setor n mnl • - nossa futura política social
de alguns pontos a íto s ^ á r ^  b aÍo s° ? ’ eVídenda’ f °  ,ad° extensivas a ~ • Daixos e consideráveis lacunas,
de ser £ “ °* « “
Seminário estava predominando =, ‘ ■- realçar que nesse
processos penosos Tlaboriosos J e  d . T T -  C° nS°ante 3 qUal 03 
região deveriam ficar acommnk a nvoIvimento industrial dessa 
a facilitar a valorização intp 1 ° S P°r providências destinadas 
a sua freqüente ocio^áade ^  de recursos humanos, evitando-se
da coletividade socialmente progressista ’ ^  estrutura 
™ ada. e co„ respeito aos v „ 6 ,e s do w j S S S S & S T '

travados e T S ^ e t í “ r S t  S t . p o " f a d ° „ .



sentantes de 16 repúblicas latino-americanas, entre planejadores 
e administradores de trabalho (inclusive 4 subsecretários de esta- 

o ). cientistas, lideres sindicalistas e patronais, e, por outro lado 
por quinze técnicos alemães, na sua maioria de elevado padrão' 
com ativa co-participação da delegação brasileira, integrada, além 
do autor deste artigo, pelo ilustre ex-Diretor do D .N  do SEN A í 
e Secretario Executivo do Núcleo de Recursos Humanos da Fun- 
daçao Getulio Vargas, Eng. Roberto Hermêto Corrêa da Costa, 
especializado, de uni modo todo particular, em assuntos de forma- 
çao profissional, sob a liderança do famoso professor de direito 
de trabalho argentino-alemão Dr. Krotoschin.

E nao^eis que, por causa de algumas deficiências de proce­
dimento, nao tínhamos ensejo de passar em revista de maneira 
mais aprofundada todos os problemas bastante complexos, dessa 
natureza, peculiares da América Latina, sem termos conseguido 
converter em conclusões específicas, de real valor técnico, os re­
sultados da interessante discussão que teve lugar nessa matéria 
no referido Seminário em quase quatro semanas de sua duração.

Seja como fôr, pode-se razoàvelmente afirmar que apesar de 
tais defeitos, os quais poderão ser com facilidade sanados nas 
hituras etapas do respectivo programa da Fundação, o saldo final 
do balanço dêsse interessante conclave se apresenta de um modo 
mdistarçàvelmente positivo.

Caberá aos participantes do Seminário de Berlim-Teqel utili­
zar, em proveito do harmônico progresso econômico e social de

r*jsPectlv°s países nesse crucial setor, as valiosas lições que ali
técn icaT n°tr;T nten futuranl ente' estreitos laços de cooperação técnica entre eles mesmos e a Fundação alemã.


